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• Abstract: Stomach contents of seven cartilaginous fish species were analysed with 
the aim to detect trophic groups. Samplingwas effectuated between October/85 and 
July/87 off the coast of Ubatuba (São Paulo, Brazil) in waters up 50 m depth. The 
relative importance of different components of the diet was expressed as a 
percentage frequency of occurrence and percentage number. The seven species 
were grouped in: fish feeders - Squalus cubensis; benthonic crustacean and fish 
feeders - Raja castelnaui, Raja cyclophora, Raja agassizi; benthonic invertebrate 
feeders - Rhinobatos horkelii, Zapteryx brevirostris, Psammobatis glansdissimilis. 
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Interspecific relationships, Rhinobatidae, Rajidae, Squalidae, Ubatuba, Brazil. 
• Descritores: Peixes marinhos, Comportamento alimentar, Conteúdo estomacal, 
Estrutura trófica, Relações interespecíficas, Rhinobatidae, Rajidae, Squalidae, 
Ubatuba: SP, Brasil. 
Introdução 
Este estudo faz parte de um projeto integrado da 
plataforma continental de Ubatuba, SP, cujo objetivo é 
descrever a estrutura e o funcionamento desse 
ecossistema. 
Como as relações tróficas são fundamentais para o 
entendimento das interações biológicas e a detecção do 
fluxo energético no ecossistema (Gulland, 1983; Pauly, 
1984; Caddy & Sharp, 1986), a identificação dos grupos 
tróficos da ictiofauna se coloca como uma das prioridades. 
Trabalhos recentes têm apontado a importância de 
estudos com essa abordagem, tanto na avaliação de 
estoques pesqueiros quanto na análise holística de 
ecossistemas marinhos (Jones, 1982; Livingston, 1982; 
Livingston et ai., 1986; Blaber & Bulman, 1987). 
O objetivo deste trabalho é identificar os grupos 
tróficos aos quais pertencem as espécies de 
elasmobrânquios mais representativas da região, através 
da análise dos conteúdos estomacais, fornecendo subsídios 
para o entendimento da transferência de energia no 
ecossistema. 
ContT. nU 733 do Inst. oceanogr. da Usp. 
As espécies consideradas foram: Raja agassizi, Raja 
cyclophora, Raja castelnaui, Psammobatis glansdissimilis, 
Rhinobatos horkelii, Squalus cubensis e Zapteryx 
brevirostris. Estas se incluem entre as dezoito espécies de 
elasmobrânquios identificadas na id:iofauna demersal da 
área, contribuindo com expressividade para a biomassa da 
mesma (Rocha, 1990). 
Sobre estas espécies, muito pouco se conhece em 
relação a estudos de alimentação na costa brasileira. Há 
referências sobre a importância de anelídeos poliquetas na 
alimentação de Z. brevirostris e R. horkelii do litoral de 
Ubatuba (Amaral & Migotto, 1980). Há um número maior 
de informações apenas para a família Rajidae, tendo sido 
desenvolvido um estudo na costa do Rio Grande do Sul, 
(Queiroz, 1986) e diversos trabalhos em regiões costeiras 
de outros países (Holden & Tucker, 1974; Capapé & 
Azouz, 1975; McEachran et ai., 1976; Quiniou & 
Andriamirado, 1979). 
Material e métodos 
Foram analisados conteúdos estomacais de sete 
espécies de peixes cartilaginosos capturadas em unia faixa 
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da plataforma continental situada entre a costa e a isóbata 
de 50 m, entre a Ilha de São Sebastião e Ubatuba (Ftg. 1). 
As coletas foram efetuadas pelo B!Pq. "Veliger fi", no 
período de outubro de 1985 a julho de 1987, utilizando-se 
rede-de-arrasto de fundo, operando por uma hora. A 
amostragem foi realizada em nove estações de coleta 
(Fig. 1), com periodicidade de três meses. As amostras 
foram conservadas em gelo e, posteriormente, mantidas 
em câmara fria até o momento do manuseio. 
Dos exemplares de cada espécie foram obtidos dados 
de comprimento total (mm), peso total (g, com precisão de 
0.1), sexo e estádio de maturidade gonadal. O estômago foi 
seccionado e fixado em formalina 10% neutralizada. De 
, 
, 
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cada espécie foi calculada a freqüência de estômagos com 
alimento e vazios. 
Dos conteúdos foi registrada a ocorrência e o número 
de presas identificadas por grupo taxonÔmico. Em relação 
à contagem foram considerados os organismos inteiros ou 
partes que permitiam individualização, por exemplo, 
cefalotórax ou abdomen, no caso de crustáceos. 
Fragmentos ou estruturas como olhos, ple6podos, escamas 
e cerdas foram computados apenas como ocorrência. As 
denominações PenaeidealCaridea e Brachyura/Anomura 
referem-se, respectivamente, aos camarões e caranguejos 
não identificados. 
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Fig. 1. Mapa da região com as estações de coleta. 
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Dados dos componentes alimentares foram analisados 
segundo as freqüências de ocorrência (F.O.) e numérica 
(F.N.) (Hyslop,1980). A importância dos itens foi 
classificada segundo Albertine-Berhaut (1973), com 
modificações: item principal- freqüência de ocorrência 
maior que 50%; item secundário- entre 50% e 10%; item 
ocasional- menor que 10%. 
Visando complementar os resultados, foi elaborada 
uma tabela com maior detalhamento da identificação dos 
itens alimentares, com o registro de presença ou ausência 
nos conteúdos estomacais. 
Resultados 
Os dados das amostras utilizadas de cada espécie, com 
a amplitude de comprimento dos exemplares, se 
encontram sumarizados na Tabela 1. 
Os resultados da análise dos conteúdos estomacais 
estão apresentados nas Tabelas 2 e 3. 
Raia agassizi apresentou como item alimentar principal 
Crustacea e, como secundário, Teleostei. Os crustáceos 
mais freqüentes em ordem decrescente foram: Caridea, 
Brachyura, Penaeidea e Gammaridea. 
Teleostei e Crustacea foram os itens principais na 
alimentação de R. castelnaui e R. cyclophora. Dentre os 
crustáceos, os mais freqüentes foram Caridea e Brachyura 
para R. castelnaui e, Brachyura, Penaeidea e Stomatopoda 
para R. cyclophora. 
Psammobatis glansdissimilis apresentou Crustacea 
como item principal e Polychaeta como secundário. Os 
crustáceos mais freqüentes foram Gammaridea, 
Brachyura, Penaeidea , Caridea e larva de Decapoda. 
Para a espécie Rhinobatos horkelii, Crustacea e 
Polychaeta ocorreram como itens principais e Teleostei 
como secundário. Dentre os crustáceos, Caridea foi o 
mais freqüente, seguido de Gammaridea e Brachyura. 
Os itens principais na alimentação de Zapteryx 
brevirostris foram Crustacea e Polychaeta. Os crustáceos 
mais freqüentes foram na seqüência, Caridea, 
Gammaridea e lsopoda. 
O item principal na alimentação de Squa/us cubensis 
foi Teleostei, sendo os demais itens ocasionais. 
Tabela 1. Amplitude de comprimento (mm), número de estômagos analisados e número 
de estômagos, com e sem alimento, das sete espécies de elasmobrânqulos 
Espécies Aq>L itude Estômagos Estômagos Estômagos 
conprimento iria L i saclos com aL imento sem aL imento 
(nm) (n) (X) (X) 
Raia agassizi 106 • 550 70 100,00 0,00 
Raia castelnaui 217 . 865 24 87,50 12,50 
Raia cyclophora 175 . 553 18 100,00 0,00 
Psammobatis glansdissimilis 81 - 262 51 98,04 1,96 
Zapterix brevirostris 159 - 510 30 100,00 0,00 
Rhinob~tos horkelii 142 - 826 31 100,00 0,00 
Squalus cubensis 421 - 537 13 100,00 0,00 
(nm) = mi Lfmetro; (n) = núnero 
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Tabela 2. Freqüência de ocorrência (%) e numérica (%) dos itens alimentares dos conteúdos 
estomacais 
Raia Raia Raia Psammobatis Zapteri Rhinobatos Squa/us 
agassizi caste!naui cyclophora g/ansdissimilis brevirostris horkelii cubensis 
Itens aI imentares F.O. F.N. F .0 F.N. F .0 F.N F .0 F.N. F .0. F.N. F .0 F.N. F .0 F.N. 
HYDROZ~ 4,00 0,11 3,33 
POLYCHAETA 5,71 0,14 30,00 0,97 60,00 4,51 53,33 1,42 
IIlLLUSCA 4,76 2,00 0,05 
Cephalopoda 23,08 11,46 
CRUSTACEA 92,86 97,96 66,67 64,44 80,95 60,20 100,00 98,59 86,67 95,13 100,00 98,16 3,85 5,21 
Nebal iacea 3,33 0,18 
Stanatopoda 14,29 12,24 6,00 0,16 10,00 0,54 
Tanaidacea 1,43 0,07 3,33 0,07 
Mysidacea 1,43 0,14 12,00 0,38 3,33 0,14 
Cunac:ea 4,29 0,21 16,00 0,59 23,33 12,09 
Isopoda 10,00 0,32 46.67 10,65 6,67 0,14 
GAMMARIDEA 24,29 3,38 9,52 1,11 9,52 3,06 100,00 64,20 50,00 29,42 36,67 2,84 
Dec:apoda n. i • 11,43 1.05 19.05 2.78 
Penaeidea/Carldla 60,00 31,36 28,57 22,22 23,81 7,14 42,00 4,92 20,00 2,35 53,33 5,32 
Penaeidea 30,00 3,66 23,81 5,10 14,00 1,24 3,33 0,36 13,33 0,64 3,85 4,17 
Caridea 72,86 53,16 23,81 34,44 9,52 7,14 18,00 3,30 73,33 35,57 100,00 87,80 
Brachyurll/AnaIIura 10,00 0,84 14,00 2,60 6,67 0,36 
Brachyura 42,86 4,01 14,29 3,33 52,38 25,51 82,00 14,93 20,00 1,44 20,00 0,92 3,85 1,04 
AncmJra 4,00 0,11 3,33 0,36 
Larva Megalopa 38,00 5,84 16,67 1,26 3,33 0,07 
Crustacea n. i. 1,43 0,07 4,76 0,56 10,00 2,35 6,67 0,21 
SIPUNCULA 4,00 0,11 
TELEOSTEI 32,86 1,90 85,71 35,56 90,48 39,80 6,00 0,16 6,67 0,36 13,33 0,35 88,46 51,04 
TOTAL ESTÕMAGOS 70 21 21 50 30 30 26 
TOTAL ORGANISMOS 1422 180 98 1849 554 1410 96 
F.O. = Freqüência de ocorrência (X); F.N. = Freqüência runér i ca (X); n.i. = não identificado. 
Discussão 
Crustáceos predominaram na composição dos 
conteúdos estomacais das espécies estudadas, com 
freqüência de ocorrência e numérica superiores a 60% em 
todas as espécies, com exceção de S. cubensis. O único 
crustáceo comum às sete espécies foi Brachyura, que 
apresentou-se como item principal para P. glansdissimilis 
e R. cyc1ophora, secundário para Z. brevirostris, R. agassizi, 
R. horke/ii e R. caste/naui e ocasional para S. cubensis. Os 
demais crustáceos que se apresentaram com importância 
foram os camarões (Caridea e Penaeidea) e Gammaridea. 
Teleostei, item em comum para todas as espécies, 
ocorreu como principal paraR. cyc/ophora, R. castelnaui 
e S. cubensis, secundário para R. agassizi e R. horke1ii e 
ocasional para P. glansdissimüis e Z. brevirostris. 
Polychaeta foi registrado como principal para R. 
horke1ii e Z. brevirostris, e secundário para P. 
glansdissimilis. A importância dos poliquetas na 
alimentação de R. horke/ii e Z. brevirostris da região de 
Ubatuba, foi também registrada por Amaral & Migoto 
(1980). Lessa (1982) estudando a alimentação de R. 
horke/ii na plataforma do Rio Grande do Sul, constatou 
que essa espécie se alimenta principalmente de crustáceos, 
poliquetas e pelecípodes. 
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Tabela 3. Usta dos grupos taxonômlcos dos itens alimentares nos estômagos de Roja agassizi (RAAG) , 
Raja castelnaui (RACA), Raja cyc/ophora (RACY), Psammobatis glansdissimüis (PSGL), Zapteryx 
brevirostris (ZABR) , Rhinobatos horkelii (RHHO) e Squalus cubensis (SaCU) 
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Restringindo a análise para as espécies da familia 
Rajidae, a maior semelhança na composição alimentar foi 
observada entre R. castelnaui e R. cyclophora e, a menor, 
entre P. glansdissimiJis e R. castelnaui. As presas em 
comum na alimentação dessas quatro espécies foram 
Gammaridea, camarões (Penaeidea e Caridea), Brachyura 
e Teleostei. Gammaridea apresentou-se como 
componente principal para P. glansdissimilis, secundário 
para R. agassizi e ocasional para R. castelnaui e R. 
cyclophora. Os Teleostei foram presas importantes paraR. 
castelnaui e R. cyclophora. Camarões tiveram maior 
importância relativa para R. agassizi. Brachyura só não 
participou com expressão em R. castelnaui. 
As três espécies de Raia assemelham-se quanto à 
ingestão de crustáceos (principalmente camarões) e peixes 
(Teleostei), enquanto que P. glansdissimilis apresenta-se 
como um comedor de crustáceos (principalmente 
Gammaridea e Brachyura) e poliquetas. 
Queiroz (1986) verificou que duas espécies de 
Rajiformes da costa do Rio Grande (RS), Sympterygia 
acuia e S. bonapartei se alimentam principalmente de 
Penaeidea e Teleostei, hábitos alimentares semelhantes 
aos das raias do gênero Raja aqui estudadas. 
Estudos da alimentação de outras espécies de Raja, 
desenvolvidos em regiões geográficas diversas, mostram 
variações nos hábitos alimentares. No Golfo da Tunísia 
(Capapé & Azouz, 1975), Raja clavata, R. mira/etus, R. 
asterias e R. radula podem ser classificadas como 
comedoras de crustáceos, peixes e cefalópodes; no Mar do 
Norte, R. clavata pode ser considerada como comedora 
apenas de crustáceos (Holden & Tucker, 1974). Na Baía 
de Douarnenez, Atlântico Norte oriental, R. montagui e R. 
brachyura podem ser classificadas como comedoras de 
crustáceos, bivalves e poliquetas e, R. c/avata de crustáceos 
e bivalves (Quiniou & Andriamirado, 1979). No Atlântico 
Norte ocidental, R. oce/lata se diferencia como comedora 
de crustáceos, poliquetas, bivalves e peixes (McEachran et 
ai., 1976). 
Considerando-se a importância dos tipos de presas na 
alimentação, verificou-se a presença de três grupos 
tróficos entre as sete espécies estudadas: 
• Comedores de peixes: S. cubensis; 
• Comedores de crustáceos (principalmente 
camarões e Brachyura) e peixes: R. agassiz~ R. 
castelnaui e R. cyclophora; 
• Comedores de invertebrados bentônicos 
(crustáceos, principalmente Gammaridea e 
Poliquetas): P. glansdissimilis, Z. brevirostris e R. 
horke/ii. 
Considerando-se as divisões do ambiente marinho 
(Lerman, 1986) e o comportamento das presas 
principais (Nonato & Amaral, 1979; Fauchald & 
Jumars, 1979; Abele, 1982; Barnes, 1984; Morgado, 
1988), foi possível comparar inter-especificamente o 
habitat trófico das espécies, chegando aos seguintes 
resultados: S. cubensis apresentou habitat pelágico, 
consumindo presas nectônicas; R. castelnaui, R. 
cyclophora e R. agassizi, habitat localizado na interface 
bento-pelágica, consumindo crustáceos epibentônicos 
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natantes e peixes; Z. brevirostris, R. horkeüi e P. 
glansdissimiüs, habitat bentônico, consumindo 
austáceos bentônicos da epi e infauna. 
Conclusões 
Com relação à transferência de energia no 
ecossistema, as espécies de elasmobrânquios 
dominantes na plataforma interna de Ubatuba 
utilizam, principalmente, a energia provinda da cadeia 
de detrito, estando agrupadas em três conjuntos 
tróficos. 
Resumo 
Com o objetivo de detectar grupos tróficos, foram 
analisadas amostras de conteúdos estomacais de sete 
espécies de peixes cartilaginosos. Os exemplares foram 
coletados no período de Outubro/85 a Julho/87 rui 
plataforma interna de Ubatuba, SP, Brasil (da costa, 
até a isóbata de 50 m). A importância dos itens 
alimentares foi analisada através da freqüência 
numérica (PN) e da freqüência de ocorrência (FO). 
As espécies foram agrupadas em três grupos distintos: 
Pisávoros: Squa/us cubensis; comedores de peixes e 
crustáceos bentônicos: Raja castelnaui, Raja cyclophora, 
Raia agassizi; comedores de invertebrados bentônicos: 
Psammobatis glansdissimilis, Rhinobatos horkelii, 
Zapteryx brevirostris. 
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